
Aula 20 3 Multimodalidade e Letramentos 
Digitais
Você já parou para pensar em como nos comunicamos hoje? Não é mais apenas sobre palavras em uma página. É 
sobre imagens que falam mais que mil textos, vídeos que contam histórias completas em segundos e memes que 
encapsulam ideias complexas com humor. Se você se sente um pouco sobrecarregado por essa avalanche de 
informações ou quer entender como decifrar e criar mensagens impactantes nesse cenário, esta aula é para você.

Neste encontro, vamos mergulhar no universo da multimodalidade e dos letramentos digitais, conceitos 
essenciais para qualquer profissional ou estudante que deseje navegar com sucesso na comunicação 
contemporânea. Entenderemos como diferentes "modos" de comunicação 3 texto, imagem, som 3 se combinam 
para criar significados ricos e complexos, e como desenvolver as habilidades críticas para ler e produzir conteúdo 
na era digital. Ao final, você será capaz de analisar criticamente textos multimodais, compreender a construção de 
significado em diferentes plataformas e aplicar esses conhecimentos em sua vida acadêmica e profissional.

Prepare-se para uma jornada que conectará o que você já sabe sobre linguagem com as novas fronteiras da 
comunicação. Veremos como a Linguística Aplicada nos oferece as ferramentas para desvendar os segredos por 
trás de um simples meme ou de um complexo infográfico, transformando você em um leitor e produtor de 
conteúdo mais consciente e eficaz.



O Mundo Não É Só Texto: A Necessidade de 
Olhar Além
Imagine um dia típico na sua vida. Você acorda e, antes mesmo de tomar café, já está rolando o feed do celular. Vê 
uma notícia com um título chamativo e uma foto impactante, um meme compartilhado por um amigo, um vídeo 
curto de receita ou um infográfico explicando um conceito complexo. Percebe como raramente você interage 
apenas com texto puro? A comunicação moderna é uma tapeçaria rica, tecida com fios de diferentes cores e 
texturas.

Por muito tempo, a escola e a academia focaram quase exclusivamente no texto escrito como a principal forma de 
letramento. Aprender a ler e escrever significava decodificar letras e palavras. No entanto, o mundo mudou 
drasticamente. Hoje, somos bombardeados por mensagens que combinam palavras com imagens, sons, gestos e 
até mesmo elementos interativos. Ignorar esses outros "modos" de comunicação é como tentar entender uma 
orquestra ouvindo apenas um instrumento.

É nesse cenário que a multimodalidade surge como um campo de estudo fundamental. Ela nos convida a expandir 
nossa compreensão da linguagem, reconhecendo que o significado é construído não apenas pelo que é dito ou 
escrito, mas por como diferentes recursos semióticos trabalham juntos. Ao final desta seção, você terá uma base 
sólida para começar a enxergar a comunicação com novos olhos, percebendo a complexidade e a riqueza que 
antes poderiam passar despercebidas.



Multimodalidade: Uma Orquestra de 
Sentidos
Pense em uma orquestra sinfônica. Cada instrumento 3 violino, 
flauta, tambor 3 tem sua própria voz e contribui com um som 
único. No entanto, a verdadeira magia acontece quando todos 
tocam juntos, em harmonia, seguindo uma partitura que os guia. O 
resultado é uma experiência sonora muito mais rica e complexa do 
que qualquer instrumento poderia produzir sozinho.

A multimodalidade funciona de forma muito semelhante. Ela é o 
estudo de como diferentes modos semióticos 3 como a linguagem 
escrita, a imagem, o som, o gesto, o layout espacial 3 se combinam 
e interagem para construir significado em um texto ou evento 
comunicativo. Um "texto" multimodal, portanto, não é apenas um 
conjunto de palavras, mas uma composição onde cada elemento 
visual, auditivo ou espacial desempenha um papel crucial na 
mensagem final. Não se trata de somar os significados de cada 
modo isoladamente, mas de entender a sinergia que emerge da 
sua interação.

D  Conceito-chave

Multimodalidade não é apenas 
usar vários elementos juntos, 
mas entender como eles se 
orquestram para criar um 
significado único e mais 
poderoso.

Por exemplo, um cartaz de campanha publicitária não é apenas o slogan (texto) ou a fotografia (imagem). É a 
combinação de ambos, a escolha da fonte, as cores, o posicionamento dos elementos, que juntos criam uma 
mensagem persuasiva e memorável. Compreender essa orquestração nos permite não só decifrar mensagens 
mais complexas, mas também criar as nossas próprias com maior intencionalidade e impacto.



Os Modos Semióticos: As Ferramentas da 
Expressão
Se a multimodalidade é a orquestra, os modos semióticos são os instrumentos. Cada um deles possui suas 
próprias características, convenções e potencialidades para construir significado. Não existe um modo "melhor" ou 
"pior"; a escolha e a combinação deles dependem do propósito comunicativo e do contexto.

Vamos explorar alguns dos modos mais comuns:

Modo Linguístico 
(Verbal)
É o que tradicionalmente 
chamamos de "texto" 3 palavras 
escritas ou faladas. Ele é 
excelente para expressar 
conceitos abstratos, sequências 
lógicas e informações 
detalhadas. Pense em um artigo 
científico ou um romance.

Modo Visual
Inclui imagens estáticas 
(fotografias, ilustrações, 
gráficos, ícones) e em 
movimento (vídeos, animações). 
O visual é poderoso para 
representar objetos, pessoas, 
lugares, emoções e relações 
espaciais, além de capturar a 
atenção rapidamente. Um 
infográfico, por exemplo, usa o 
visual para simplificar dados 
complexos.

Modo Auditivo
Engloba sons (música, fala, 
ruídos, efeitos sonoros). Ele 
pode evocar emoções, criar 
atmosferas, indicar ênfase ou 
fornecer informações adicionais. 
Um podcast, por exemplo, 
depende fortemente da fala e de 
elementos sonoros para engajar 
o ouvinte.

Modo Gestual
Refere-se aos movimentos corporais, expressões 
faciais e posturas. É crucial na comunicação face a 
face e em vídeos, adicionando camadas de 
significado à fala.

Modo Espacial
Diz respeito à organização e arranjo dos elementos 
no espaço. O layout de uma página, a disposição de 
móveis em uma sala ou a arquitetura de um prédio 
comunicam algo. Pense em como o design de um 
site guia sua leitura.

A beleza da multimodalidade reside em como esses modos não operam isoladamente, mas se entrelaçam para 
criar uma mensagem coesa e impactante. Um vídeo de notícias, por exemplo, combina fala (linguístico), imagens 
em movimento (visual), música de fundo (auditivo) e o layout da tela (espacial) para informar e persuadir.



A Sinergia dos Modos: Mais do que a Soma 
das Partes
Entender os modos semióticos individualmente é o 
primeiro passo, mas a verdadeira compreensão da 
multimodalidade reside em como eles interagem. Não 
é uma simples adição, mas uma sinergia, onde a 
combinação dos modos cria um significado que é 
maior e mais complexo do que a soma de suas partes. 
É como misturar cores primárias: o vermelho e o azul 
não apenas se juntam, mas criam o roxo, uma cor 
totalmente nova com suas próprias nuances.

Quando um texto e uma imagem são apresentados 
juntos, eles podem se complementar, expandir um ao 
outro, ou até mesmo se contradizer, gerando ironia ou 
crítica. Essa interação é o que chamamos de 
intersemiose. Por exemplo, um infográfico sobre o 
desmatamento na Amazônia não apenas apresenta 
dados numéricos (linguístico), mas os visualiza através 
de gráficos de barras, mapas coloridos e imagens de 
florestas sendo destruídas (visual). A imagem não é 
apenas decorativa; ela amplifica a urgência dos 
números, tornando a mensagem mais impactante e 
emocionalmente ressonante do que se fosse apenas 
um texto com estatísticas.

1 + 1 = 3
A mágica da sinergia multimodal

Essa capacidade de combinar e orquestrar modos é fundamental para a comunicação eficaz em qualquer 
contexto, seja acadêmico, profissional ou pessoal. Um professor que utiliza slides com imagens e vídeos, além da 
sua fala, está explorando a multimodalidade para tornar o aprendizado mais dinâmico. Um profissional de 
marketing que cria um anúncio com um jingle cativante, um visual atraente e um slogan memorável, está utilizando 
a sinergia dos modos para fixar a mensagem na mente do consumidor.



Do Livro à Tela: A Revolução dos 
Letramentos Digitais

Por muito tempo, ser "letrado" significava dominar a leitura e a escrita de textos impressos. Mas o advento da 
internet e das tecnologias digitais transformou radicalmente o cenário da comunicação. De repente, não bastava 
apenas ler palavras; era preciso navegar em interfaces complexas, interpretar ícones, avaliar a credibilidade de 
fontes online e produzir conteúdo em formatos que combinam texto, imagem e som.

«  Mudança de Paradigma

Essa mudança de paradigma deu origem ao conceito de letramentos digitais. Eles vão muito além da 
simples capacidade de usar um computador ou um smartphone. Trata-se de um conjunto de habilidades 
e práticas sociais necessárias para participar de forma plena e crítica na cultura digital. É a capacidade 
de compreender, criar e comunicar eficazmente em ambientes digitais, que são inerentemente 
multimodais e interativos.

Imagine a diferença entre ler um livro físico e navegar por um site de notícias. No livro, a sequência é linear. No 
site, você tem hiperlinks, vídeos incorporados, comentários de usuários, anúncios e a possibilidade de interagir. Os 
letramentos digitais nos equipam para lidar com essa complexidade, transformando-nos de meros consumidores 
de informação em participantes ativos e críticos do ecossistema digital.



Navegando no Oceano Digital: 
Competências Essenciais
Se a internet é um vasto oceano de informações, os letramentos digitais são o seu mapa, sua bússola e seu barco. 
Sem eles, você pode se perder facilmente, naufragar em desinformação ou simplesmente não conseguir aproveitar 
todo o potencial que esse ambiente oferece. Dominar essas competências é crucial não apenas para o sucesso 
acadêmico e profissional, mas para a cidadania plena no século XXI.

Quais são, então, essas habilidades essenciais?

Letramento 
Informacional
A capacidade de localizar, 
avaliar criticamente e usar 
informações de fontes digitais. 
Isso inclui discernir entre 
fontes confiáveis e não 
confiáveis, identificar fake 
news e entender vieses.

Letramento Midiático
Compreender como as mídias 
digitais são produzidas, 
distribuídas e consumidas, e 
como elas influenciam 
percepções e opiniões.

Letramento Tecnológico
Dominar as ferramentas e 
plataformas digitais, desde 
softwares de edição até redes 
sociais, para criar e 
compartilhar conteúdo.

Letramento 
Comunicacional
Habilidade de se comunicar de 
forma eficaz e ética em 
ambientes digitais, adaptando 
a linguagem e o formato ao 
público e ao contexto.

Letramento Crítico
A capacidade de analisar as 
estruturas de poder, ideologias 
e interesses que permeiam as 
mensagens digitais, 
questionando o que é 
apresentado e por quê.

Essas competências não são isoladas; elas se interligam e se reforçam mutuamente. Um bom navegador digital 
não apenas sabe usar o barco (tecnológico), mas também lê as correntes (midiático), interpreta o mapa 
(informacional) e sabe se comunicar com a tripulação (comunicacional), sempre com um olhar crítico para o 
horizonte.



Letramento Crítico na Era Digital: 
Desvendando as Entrelinhas
Em um mundo onde qualquer pessoa pode publicar qualquer coisa a qualquer momento, o letramento crítico se 
torna a nossa principal defesa e ferramenta de empoderamento. Não basta apenas ler e entender o que está 
explícito; é preciso ir além, questionar, analisar as intenções e os contextos por trás das mensagens digitais. É 
como ser um detetive da informação, sempre buscando as pistas escondidas e os motivos não declarados.

A era digital, com sua velocidade e volume de informações, trouxe consigo desafios como a proliferação de fake 
news, discursos de ódio e bolhas de filtro. Sem um olhar crítico, somos facilmente manipulados ou levados a 
acreditar em narrativas distorcidas. O letramento crítico nos capacita a:

Questionar a fonte: Quem produziu essa informação? Quais são seus interesses? É uma fonte confiável e 
imparcial?

Analisar o contexto: Onde essa informação foi publicada? Qual o formato? Para qual público?

Identificar vieses: Toda mensagem tem um ponto de vista. Qual é o viés presente? Ele é explícito ou implícito?

Verificar fatos: Cruzar informações com outras fontes confiáveis, usar ferramentas de checagem.

Compreender a retórica: Como a linguagem (verbal e não verbal) está sendo usada para persuadir, informar ou 
manipular?

Ao desenvolver o letramento crítico, você não apenas se protege da desinformação, mas também se torna um 
produtor de conteúdo mais responsável e ético. Você passa a entender que cada escolha de palavra, imagem ou 
som tem um impacto e uma intenção, e que a sua voz no ambiente digital carrega uma responsabilidade.



Memes: A Linguagem Viral da Cultura Digital
Se há um fenômeno que encapsula perfeitamente a multimodalidade e os letramentos digitais, são os memes. Eles 
são muito mais do que simples piadas; são unidades culturais que se espalham rapidamente, combinando 
imagens, textos curtos e, por vezes, até áudios, para expressar ideias, emoções e comentários sociais de forma 
concisa e impactante.

A análise de memes como práticas 
discursivas
A análise de memes como práticas discursivas revela a 
complexidade por trás de sua aparente simplicidade. Um 
meme eficaz geralmente:

Combina modos: Uma imagem (visual) que serve de 
base, com um texto (linguístico) sobreposto que dá o 
contexto ou a piada. A escolha da imagem e da fonte do 
texto são cruciais.

Depende de conhecimento prévio: Para "entender" um 
meme, muitas vezes é preciso conhecer a referência 
cultural, o contexto social ou a situação que ele satiriza. 
Isso exige um letramento cultural e digital específico.

É intertextual: Memes frequentemente dialogam com 
outros memes, com filmes, séries, notícias ou eventos do 
cotidiano, criando camadas de significado.

É adaptável: A mesma imagem pode ser usada com 
diferentes textos para criar novos significados, 
demonstrando a flexibilidade e a criatividade da 
comunicação digital.

t  Exemplo Prático

Pense no meme "Distracted Boyfriend". A imagem de um homem olhando para outra mulher enquanto 
sua namorada o observa com desaprovação é a base visual. O texto sobreposto a cada personagem (por 
exemplo, "eu", "minhas responsabilidades", "procrastinação") cria um significado novo e humorístico, 
que ressoa com experiências comuns. A compreensão desse meme exige não só a leitura do texto e da 
imagem, mas a interpretação da relação entre eles e o reconhecimento da situação social que ele 
representa.



Infográficos: Visualizando a Informação 
Complexa
Em um mundo saturado de dados, a capacidade de apresentar informações de forma clara, concisa e atraente é 
uma habilidade de ouro. É aqui que os infográficos brilham. Eles são exemplos primorosos de textos multimodais, 
projetados para comunicar dados complexos e conceitos abstratos através de uma combinação inteligente de 
texto, imagens, ícones, gráficos e layout espacial.

Sintetizar
Reduzir grandes volumes de informação a pontos-
chave.

Visualizar
Transformar números e estatísticas em elementos 
visuais compreensíveis, como gráficos de pizza, barras 
ou linhas, mapas e ilustrações.

Organizar
Utilizar o layout e o design para guiar o olhar do leitor, 
estabelecendo hierarquias e conexões entre os dados.

Engajar
Tornar tópicos potencialmente áridos mais interessantes 
e acessíveis.

Exemplo Prático

Um infográfico sobre as mudanças climáticas pode usar um termômetro visual para mostrar o aumento da 
temperatura global (visual), gráficos de barras para comparar emissões de carbono por país (visual e linguístico), 
ícones de árvores e fábricas para representar causas e efeitos (visual), e um texto conciso para explicar os dados 
(linguístico). A combinação desses elementos permite que o leitor absorva informações complexas de forma rápida 
e intuitiva, muitas vezes com maior retenção do que lendo um artigo denso.

A criação e a leitura crítica de infográficos exigem tanto o letramento visual quanto o informacional. É preciso 
entender não apenas o que os dados representam, mas como a forma visual pode influenciar a percepção desses 
dados, evitando manipulações ou interpretações equivocadas.



Vídeos e Podcasts: Narrativas Audiovisuais 
e Sonoras
Além dos memes e infográficos, os vídeos e podcasts são formas dominantes de comunicação na era digital, cada 
um explorando a multimodalidade de maneiras distintas e poderosas. Eles representam a evolução das narrativas, 
que agora podem ser contadas com a riqueza do som, da imagem em movimento e da fala.

�  Vídeos
São o ápice da comunicação multimodal, combinando:

Imagens em movimento: Cenas, animações, 
gráficos que contam a história visualmente.

Som: Fala (linguístico), música de fundo (auditivo), 
efeitos sonoros (auditivo) que criam atmosfera e 
ênfase.

Texto: Legendas, títulos, gráficos que 
complementam a informação.

Gestos e expressões: A linguagem corporal dos 
apresentadores ou personagens.

Um vídeo tutorial, por exemplo, não apenas explica 
verbalmente os passos (linguístico), mas mostra 
visualmente como realizá-los (visual), com uma 
música de fundo que mantém o engajamento 
(auditivo). A sincronia desses modos é o que torna o 
tutorial eficaz.

ü  Podcasts
Embora focados no áudio, são também multimodais, 
explorando:

Fala: Entonação, ritmo, pausas que transmitem 
emoção e ênfase (linguístico e auditivo).

Música e efeitos sonoros: Aberturas, transições, 
trilhas que criam identidade e ambiente (auditivo).

Silêncio: Usado estrategicamente para criar 
suspense ou dar tempo para reflexão (auditivo).

Um podcast de notícias, por exemplo, usa a voz do 
apresentador, entrevistas com especialistas e trechos 
de áudio de eventos para construir uma narrativa 
sonora que informa e engaja o ouvinte, mesmo sem o 
componente visual. A ausência de imagem força o 
ouvinte a construir mentalmente o cenário, ativando 
um tipo diferente de letramento.



Produzindo Conteúdo Multimodal: Do 
Consumo à Criação
Até agora, focamos muito na análise e compreensão da multimodalidade e dos letramentos digitais. Mas a 
verdadeira maestria reside na capacidade de passar de consumidor a produtor de conteúdo multimodal eficaz. 
Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e interconectado, a habilidade de criar mensagens que se 
destaquem e atinjam o público-alvo é um diferencial enorme.

Produzir conteúdo multimodal não é apenas "colocar uma imagem no texto". É um processo estratégico que 
envolve:

01

Definir o objetivo
O que você quer que sua mensagem 
faça? Informar, persuadir, entreter?

02

Conhecer o público
Quem você quer alcançar? Quais 
modos ressoam mais com eles?

03

Escolher os modos
Quais combinações de texto, 
imagem, som, vídeo são mais 
adequadas para sua mensagem e 
plataforma?

04

Design e organização
Como os elementos serão dispostos para guiar o olhar e 
a compreensão do público? O layout é tão importante 
quanto o conteúdo.

05

Coerência e coesão
Garantir que todos os modos trabalhem juntos para 
reforçar a mesma mensagem, sem contradições ou 
distrações.

D  Dicas para criar textos multimodais eficazes

Menos é mais
Evite sobrecarregar com muitos elementos. Cada 
modo deve ter um propósito claro.

Qualidade importa
Imagens pixeladas ou áudios ruins podem 
prejudicar a credibilidade.

Acessibilidade
Pense em legendas para vídeos, descrições para 
imagens, para incluir todos os públicos.

Teste e revise
Peça feedback. O que é claro para você pode não 
ser para o outro.

Essa transição do consumo para a produção é onde a Linguística Aplicada se torna uma ferramenta prática, 
permitindo que você não apenas entenda o mundo, mas também o molde através da sua comunicação.



Aplicações Profissionais: Linguística 
Aplicada no Mundo Real
A compreensão da multimodalidade e dos letramentos digitais não é apenas um exercício acadêmico; é uma 
competência vital com aplicações profissionais em praticamente todas as áreas. A Linguística Aplicada, por sua 
natureza interdisciplinar, nos equipa para atuar em diversos setores, onde a comunicação eficaz é a chave para o 
sucesso.

Pense em algumas áreas:

Marketing e 
Publicidade
Criar campanhas que 
combinam texto 
persuasivo, visuais 
atraentes e jingles 
memoráveis para engajar 
consumidores. A análise 
multimodal ajuda a 
entender o impacto das 
campanhas e a otimizá-
las.

Educação
Desenvolver materiais 
didáticos que utilizam 
vídeos, infográficos, 
podcasts e plataformas 
interativas para tornar o 
aprendizado mais 
dinâmico e acessível. 
Professores que dominam 
letramentos digitais 
preparam melhor seus 
alunos para o futuro.

Jornalismo e Mídia
Produzir notícias em 
formatos multimídia 
(reportagens em vídeo, 
podcasts investigativos, 
infográficos interativos) e 
combater a desinformação 
através do letramento 
crítico.

Design de Interface 
(UX/UI)
Criar websites e 
aplicativos intuitivos, onde 
a disposição dos 
elementos visuais, o texto 
dos botões e os sons de 
feedback guiam a 
experiência do usuário.

Comunicação 
Corporativa
Elaborar apresentações, 
relatórios e comunicações 
internas que sejam claras, 
envolventes e adaptadas 
aos diferentes públicos, 
utilizando recursos visuais 
e verbais de forma 
estratégica.

Processamento de 
Linguagem Natural 
(PLN) e IA
A análise de textos 
multimodais é crucial para 
treinar IAs a "entender" 
não apenas o que é dito, 
mas como é dito, 
considerando o contexto 
visual e sonoro. Isso abre 
portas para sistemas de 
tradução mais sofisticados 
e assistentes virtuais mais 
inteligentes.

A Linguística Aplicada, ao dialogar com a ciência da computação e os estudos culturais, nos permite não só 
analisar, mas também intervir e inovar na forma como nos comunicamos no mundo digital.



Desafios e Futuro: A 
Evolução Constante da 
Comunicação
A jornada pela multimodalidade e pelos letramentos digitais 
nos mostra que a comunicação é um campo em constante 
evolução. O que é tendência hoje pode ser obsoleto amanhã. 
No entanto, os princípios de análise crítica, compreensão da 
interação entre modos e a busca por uma comunicação clara 
e eficaz permanecem atemporais.

Estamos vivendo um momento de grandes transformações, 
impulsionadas por tecnologias como a Inteligência Artificial 
generativa. Ferramentas que criam textos, imagens e até 
vídeos a partir de simples comandos estão redefinindo a 
produção de conteúdo. Isso traz novos desafios:

Autenticidade e Credibilidade
Como discernir entre conteúdo humano e gerado 
por IA? Como garantir a veracidade das 
informações em um cenário de deepfakes e 
textos sintéticos?

Ética na Produção
Quais são as responsabilidades ao usar IA para 
criar conteúdo? Como evitar vieses algorítmicos e 
garantir a representatividade?

Novas Formas de Letramento
Precisaremos desenvolver letramentos para 
interagir com IAs, entender seus modelos e suas 
limitações, e co-criar com elas de forma 
produtiva.

A Linguística Aplicada, com sua perspectiva crítica e 
interdisciplinar, é fundamental para navegar nesse futuro. Ela 
nos oferece as ferramentas para analisar essas novas formas 
de comunicação, questionar suas implicações sociais e éticas, 
e desenvolver estratégias para uma participação consciente e 
responsável. O futuro da comunicação é multimodal, digital e, 
acima de tudo, exige um letramento crítico contínuo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela multimodalidade e pelos letramentos digitais. Vimos que a comunicação 
contemporânea é uma tapeçaria complexa, onde palavras, imagens, sons e espaços se entrelaçam para construir 
significados. Compreender essa orquestra de sentidos e desenvolver as habilidades críticas para navegar e 
produzir conteúdo no ambiente digital não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade para qualquer um que 
deseje participar ativamente do mundo de hoje e de amanhã.

�  Em prática:

Ao consumir conteúdo 
online
Questione sempre: quais 
modos estão sendo usados? 
Como eles interagem? Qual a 
intenção por trás dessa 
combinação?

Ao produzir sua 
própria comunicação
Seja ela um e-mail, uma 
apresentação ou um post em 
rede social, pense 
estrategicamente em como a 
multimodalidade pode 
enriquecer sua mensagem.

Mantenha-se 
atualizado
Sobre as novas tecnologias e 
tendências de comunicação, 
sempre com um olhar crítico 
sobre suas implicações.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor define o conceito de multimodalidade?
a) O uso exclusivo de texto em diferentes idiomas.
b) A combinação de múltiplos canais de comunicação, como rádio e televisão.
c) O estudo de como diferentes modos semióticos (texto, imagem, som) interagem para construir significado.
d) A capacidade de ler e escrever em ambientes digitais.

1.

Um infográfico sobre dados de saúde pública é um excelente exemplo de texto multimodal porque:
a) Utiliza apenas texto para apresentar informações complexas.
b) Combina elementos visuais (gráficos, ícones) com texto para facilitar a compreensão e o engajamento.
c) É exclusivamente auditivo, transmitindo dados por meio de sons.
d) Foca apenas na estética, sem preocupação com a clareza da informação.

2.

Qual das habilidades abaixo é mais diretamente associada ao letramento crítico na era digital?
a) A capacidade de digitar rapidamente em um teclado.
b) A habilidade de criar memes engraçados.
c) A aptidão para discernir entre fontes de informação confiáveis e desinformação.
d) O conhecimento técnico para programar um website.

3.

Em um contexto de Linguística Aplicada, a análise de memes como práticas discursivas multimodais é relevante 
porque:
a) Memes são apenas formas de entretenimento e não possuem valor linguístico.
b) Eles demonstram como a combinação de imagem e texto pode veicular mensagens complexas e 
culturalmente situadas.
c) Apenas textos longos e formais são dignos de análise linguística.
d) Memes são exemplos de comunicação puramente verbal.

4.

Explique, em suas palavras, como a interdisciplinaridade da Linguística Aplicada (dialogando com áreas como 
ciência da computação e estudos culturais) contribui para a compreensão e aplicação dos letramentos digitais 
no cenário profissional atual.

5.



Gabarito

1

Resposta: c)
O estudo de como diferentes 
modos semióticos (texto, 
imagem, som) interagem para 
construir significado.

2

Resposta: b)
Combina elementos visuais 
(gráficos, ícones) com texto 
para facilitar a compreensão e o 
engajamento.

3

Resposta: c)
A aptidão para discernir entre 
fontes de informação confiáveis 
e desinformação.

4

Resposta: b)
Eles demonstram como a combinação de imagem e 
texto pode veicular mensagens complexas e 
culturalmente situadas.

5

Resposta esperada:
A interdisciplinaridade da LA permite uma análise 
mais completa dos letramentos digitais. Ao dialogar 
com a ciência da computação, compreendemos as 
ferramentas e plataformas tecnológicas. Com os 
estudos culturais, entendemos os contextos sociais 
e as práticas de uso. Essa visão integrada é crucial 
para desenvolver estratégias de comunicação 
eficazes, combater a desinformação e formar 
profissionais aptos a atuar em um mundo digital 
complexo e em constante mudança, seja no 
marketing, educação ou desenvolvimento de IA.



Continue sua jornada

Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula
Na Aula 21, continuaremos nossa exploração das 
ferramentas da Linguística Aplicada, mergulhando na 
Linguística de Corpus. Veremos como a análise de 
grandes volumes de texto pode nos revelar padrões e 
insights sobre a linguagem que seriam impossíveis de 
detectar de outra forma, complementando o que 
aprendemos sobre a análise de textos multimodais.

¾  Recursos Adicionais
Livro: "Multimodal Discourse: The Modes and 
Media of Contemporary Communication" de 
Gunther Kress e Theo van Leeuwen (para 
aprofundar nos conceitos teóricos).

Artigos acadêmicos: Busque por "letramentos 
digitais e ensino" em bases de dados como Scielo 
ou Google Scholar (para exemplos de aplicação 
pedagógica).

Plataformas de checagem de fatos: Sites como 
Lupa, Aos Fatos ou Agência Pública (para praticar 
o letramento crítico).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


